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RESUMO 

 

 

Este trabalho objetivou avaliar os efeitos de diferentes usos de probióticos na qualidade da água e 

biorremediação na recria de juvenis de tambaqui. Durante 60 dias 6 tratamentos foram testados: 

sistema de água  com renovação de água sem uso de probiótico (Controle), com probiótico na 

ração (PR), com probiótico na água em concentração recomendada pelo fabricante (PA1), com 

probiótico na água em concentração três vezes superior a recomendada pelo fabricante (PA3), 

com probiótico na água em concentração seis vezes superior a recomendada pelo fabricante 

(PA6), com probiótico na água em concentração recomendada pelo fabricante e na ração (PRA), 

sendo quatro repetições e 24 unidades experimentais. O sedimento do fundo de um viveiro foi 

coletado e adicionado 1 cm no fundo de cada unidade experimental com 125 peixes/m³ (n = 10 

peixes). Não houve diferença significativa (P>0,05), quanto as variáveis temperatura, oxigênio 

dissolvido, condutividade elétrica, amônia total, nitrito e alcalinidade entre os tratamentos. O 

parâmetro turbidez diferiu entre os tratamentos PR e PRA em relação ao grupo controle (P>0,5), 

sendo o PA6 o único dentro do aceitável. Todos os tratamentos apresentaram concentração de 

nitrito acima do recomendável para a piscicultura, porém os tratamentos com probióticos 

apresentaram diminuição da matéria orgânica no lodo. As diferentes formas de adição do 

probiótico não influenciaram a melhora nos parâmetros de qualidade da água, no entanto o 

probiótico adicionado à água em concentrações 3 e 6 vezes acima que o recomendado pelo 

fabricante acelerou a degradação da matéria orgânica no lodo do fundo dos tanques. 

 

 

Palavras-Chave: Piscicultura. Probiótico. Biorremediação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This study aimed to evaluate the effects of different uses of probiotics on water quality and 

bioremediation in the re-creation of tambaqui juveniles. For 60 days 6 treatments were tested: 

water system with water renewal without the use of probiotic (Control), with probiotic in the 

diet (PR), with probiotic in the water in concentration recommended by the manufacturer 

(PA1), with probiotic in the water in concentration three times higher than recommended by 

the manufacturer (PA3), with probiotic in water in a concentration six times higher than 

recommended by the manufacturer (PA6),  with probiotic in the water in concentration 

recommended by the manufacturer and in the diet (PRA), being four replicates and 24 

experimental units. The sediment from the bottom of a nursery was collected and added 1 cm 

at the bottom of each experimental unit with 125 fish/m³ (n = 10 fish). There was no significant 

difference (P>0.05), regarding the variables temperature, dissolved oxygen, electrical 

conductivity, total ammonia, nitrite and alkalinity between treatments. The turbidity parameter 

differed between the PR and PRA treatments in relation to the control group (P>0.5), and the 

BP6 was the only one within the acceptable. All treatments showed nitrite concentration above 

the recommended for fish farming, but treatments with probiotics showed a decrease in organic 

matter in slable. The different forms of probiotic addition did not influence the improvement in 

water quality parameters, however the probiotic added to water at concentrations 3 and 6 times 

above that recommended by the manufacturer accelerated the degradation of organic matter in 

the stake of the bottom of the tanks. 

 

 

Keywords: Fish farming. Probiotic. Bioremediation. 
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EFEITOS DE DIFERENTES USOS DE PROBIÓTICO NA QUALIDADE 1 

DA ÁGUA E BIORREMEDIAÇÃO NA RECRIA DE TAMBAQUI 2 

(Colossoma macropomum) 3 
 4 

EFFECTS OF DIFFERENT USES OF PROBIOTIC IN WATER QUALITY AND 5 

BIOREMEDIATION IN THE RECREATE OF TAMBAQUI (Colossoma macropomum) 6 
 7 

RESUMO.- Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de diferentes formas de uso de 8 
um probiótico comercial, na qualidade da água e como biorremediação na recria de tambaqui 9 
(Colossoma macropomum). Foram testados 6 tratamentos: sistema de água clara com 10 

renovação de água sem uso de probiótico (Controle), probiótico na ração (PR), probiótico na 11 

água em concentração recomendada pelo fabricante (PA1), probiótico na água em concentração 12 

três vezes superior a recomendada pelo fabricante (PA3), probiótico na água em concentração 13 
seis vezes superior a recomendada pelo fabricante (PA6), e probiótico adicionado e na ração 14 
em concentração recomendada pelo fabricante (PRA), com quatro repetições cada, totalizando 15 
24 unidades experimentais. Avaliou-se os efeitos nos parâmetros físicos e químicos da água 16 

como temperatura, pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, alcalinidade, turbidez, 17 
amônia total e nitrito. Para a análise de quantificação da matéria orgânica, sedimento de um 18 

viveiro foi adicionado ao fundo dos tanques experimentais antes da adição de água tratada e 19 
aeração, e analisou-se quantitativamente a matéria orgânica de cada unidade no início e no fim 20 
do experimento. Não houve diferença significativa (P>0,05), quanto as variáveis de qualidade 21 

da água, exceto pH e turbidez, que diferiu entre os tratamentos PR e PRA em relação ao grupo 22 
controle (P>0,5), sendo o PA6 o único dentro do aceitável. Todos os tratamentos apresentaram 23 

concentração de nitrito acima do recomendável para a piscicultura, porém os tratamentos com 24 

probióticos apresentaram diminuição da matéria orgânica no lodo. As diferentes formas de 25 

adição do probiótico não influenciaram a melhora nos parâmetros de qualidade da água, no 26 
entanto o probiótico adicionado à água em concentrações 3 e 6 vezes acima que o recomendado 27 
pelo fabricante acelerou a degradação da matéria orgânica no lodo do fundo dos tanques. 28 

Palavras-chave: Tambaqui; Probiótico; Biorremediação; Piscicultura 29 

 30 
ABSTRACT.- This study aimed to evaluate the effects of different forms of use of a 31 
commercial probiotic, on water quality and as bioremediation in tambaqui recreates 32 
(Colossoma macropomum). Six treatments were tested: clear water system with renewal of 33 
water without the use of probiotic (Control), probiotic in feed (PR), probiotic in water in 34 

concentration recommended by the manufacturer (PA1), probiotic in water in concentration 35 

three times higher than recommended by the manufacturer (PA3), probiotic in water in 36 

concentration six times higher than recommended by the manufacturer (PA6),  and probiotic 37 
added and in the diet in concentration recommended by the manufacturer (PRA), with four 38 
replications each, totaling 24 experimental units. The effects on the physical and chemical 39 
parameters of water such as temperature, pH, electrical conductivity, dissolved oxygen, 40 
alkalinity, turbidity, total ammonia and nitrite were evaluated. For the analysis of quantification 41 

of organic matter, sediment from a nursery was added to the bottom of the experimental tanks 42 
before the addition of treated water and aeration, and quantitatively analyzed the organic matter 43 
of each unit at the beginning and end of the experiment. There was no significant difference 44 
(P>0.05), regarding the variables of water quality, except pH and turbidity, which differed 45 
between the TREATMENTS PR and PRA in relation to the control group (P>0.5), and the PA6 46 
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was the only one within the acceptable. All treatments showed nitrite concentration above the 47 
recommended for fish farming, but treatments with probiotics showed a decrease in organic 48 
matter in mud. The different forms of probiotic addition did not influence the improvement in 49 
water quality parameters, however the probiotic added to water at concentrations 3 and 6 times 50 

higher than recommended by the manufacturer accelerated the degradation of organic matter in 51 
the mud of the bottom of the tanks. 52 
 53 
Keywords: Keywords: Tambaqui; Probiotic; Bioremediation; Pisciculture 54 
 55 
 56 

INTRODUÇÃO 57 

 Juntamente com o crescimento populacional, a busca por fontes saudáveis de alimentação 58 

influenciou o aumento do consumo mundial da carne de peixes(1). A aquicultura pela Lei 59 

11.959/2009, é a atividade de cultivo de organismos cujo ciclo de vida em condições naturais 60 

se dá total ou parcialmente no meio aquático(2). A aquicultura nacional tem acompanhado essa 61 

demanda de consumo e segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e 62 

Alimentação, o Brasil deve registrar em 2025, um crescimento de 104% na produção da pesca 63 

e aquicultura(1). Segundo relatório anual da PeixeBr(3), a produção brasileira de peixes de cultivo 64 

atingiu 802.390 toneladas em 2020, alta de 5,93% sobre o ano anterior (758.006 toneladas) e 65 

38,7% em relação a seis anos antes. Muito disso se deve as condições naturais favoráveis do 66 

nosso país à produção de pescados, como o clima propício para o crescimento de organismos 67 

aquáticos cultivados, sua extensa costa marinha, disponibilidade de água doce, e sua 68 

biodiversidade. 69 

Uma característica importante do potencial da piscicultura nacional é a grande variedade 70 

de espécies criadas, cada uma com suas peculiaridades e diferentes formas de cultivo. Dentre 71 

as espécies nativas mais cultivadas a nível nacional, o tambaqui se destaca como o principal 72 

peixe nativo na produção piscícola nacional(3), predominantemente na região Norte onde é um 73 

dos peixes mais apreciados na culinária local. Sua criação em cativeiro vem se tornando cada 74 

vez mais intensa, influenciada em grande parte sua facilidade de adaptação a diferentes 75 

condições de desenvolvimento(4). Apesar disso, no Brasil ainda existem aquicultores 76 

produzindo de forma artesanal, com pouca tecnificação e conhecimento adequado.  77 

A intensificação dos sistemas produtivos leva a altas densidades de produção, que por 78 

sua vez, aliada a deficiências de manejo, favorece o estresse, a deterioração da água de cultivo, 79 

supressão do sistema imunológico, e assim o aparecimento de doenças e surgimento e 80 

proliferação de microrganismos patógenos(5), dessa forma, elevando a taxa as mortalidade. 81 

Diante disso, a alternativa muitas vezes encontrada pelo produtor é a escolha de tratamentos 82 
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com uso de antibióticos. Hoje sabe-se que o uso de antibióticos aumenta a pressão de seleção 83 

sobre os microrganismos, podendo estimular o crescimento da resistência bacteriana, através 84 

da adaptação da célula bacteriana em exposição aos antibióticos(6), oferecendo risco à saúde 85 

alimentar(7).  86 

Frente a essa problemática, a utilização de imunoestimulantes têm sido recomendados 87 

devido aos seus diversos benefícios à saúde dos peixes(8), e os probióticos tem se destacado 88 

por serem capazes de auxiliar na resposta imunológica dos peixes(9) e nos parâmetros 89 

zootécnicos(10). Probiótico é uma palavra derivada do grego que significa “a favor da vida”. 90 

Foi definida como micro-organismo vivo utilizado na alimentação que afeta beneficamente o 91 

animal hospedeiro melhorando o equilibrio de micro-organismos da flora intestinal(11). 92 

Verschuere et al.(6), incorporou a essa definição, a aplicação na aquicultura, ou seja, além dos 93 

efeitos benéficos sobre o hospedeiro, também associou a melhoria da água de cultivo.  94 

A utilização de probióticos tem chamado a atenção do setor da aquicultura, já que 95 

melhora as condições dos efluentes de aquicultura, com a decomposição de matéria orgânica 96 

e remoção dos nutrientes(12), além da diminuição de bactérias oportunistas, melhorando índices 97 

de sobrevivência e desempenho produtivo(13).  98 

Mesmo com tantas espécies nativas com alto potencial econômico, a cadeia produtiva 99 

ainda caminha em direção a estruturação. Apesar do crescimento das pesquisas com probiótico 100 

na piscicultura, ainda existe uma escassez quanto a estudos relacionados ao seu uso na melhora 101 

da água de cultivo de peixes, bem como a quantidade e formas de fornecimento ideais, o que 102 

poderia contribuir para agregar conhecimento técnico-cientifico para as criações a nível 103 

nacional e regional. Sendo assim, este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos de 104 

probiótico comercial adicionado a água em três concentrações, probiótico somente na ração, 105 

e probiótico na água e ração, na melhora da qualidade da água e como biorremediação na 106 

recria de juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum). 107 

MATERIAL MÉTODOS 108 

O estudo foi realizado durante 60 dias, no Laboratório Múltiplo para Produção de 109 

Organismos Aquáticos – LAMPOA, do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas - ICTA, 110 

na Universidade Federal do Oeste do Pará- UFOPA, localizada na cidade de Santarém-PA. 111 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, testando seis tratamentos: 112 

sistema de água clara com renovação de água sem uso de probiótico (Controle), probiótico na 113 

ração (PR), probiótico na água em concentração recomendada pelo fabricante (PA1), 114 
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probiótico na água em concentração três vezes superior a recomendada pelo fabricante (PA3), 115 

probiótico na água em concentração seis vezes superior a recomendada pelo fabricante (PA6), 116 

e probiótico adicionado e na ração em concentração recomendada pelo fabricante (PRA), com 117 

quatro repetições cada, totalizando 24 unidades experimentais. 118 

Os juvenis de tambaqui foram adquiridos de produtores locais, transportados e 119 

aclimatizados no laboratório durante 10 dias em tanques de 5 m³, para que os animais 120 

pudessem se habituar as novas condições de manejo e a presença de pessoas. Após a 121 

aclimatação e um período de jejum de 24 horas, os peixes foram submetidos à analgesia com 122 

eugenol, até a perda de equilíbrio para facilitar o manejo e evitar estresse dos animais e 123 

eventuais danos físicos. Em seguida, os juvenis foram pesados com auxílio de uma balança 124 

eletrônica (6,23±0,24 g peso inicial) e estocados em uma densidade de estocagem de 125 125 

peixes/m³ (n = 10 peixes) em tanques de polietileno de 100 L e volume útil de 80 L.   126 

Os tambaquis foram alimentados com ração comercial (36 % de proteína bruta e 2,6 127 

mm de granulometria) com uma taxa de arraçoamento diária igual a 3 % da biomassa total de 128 

cada unidade experimental e dividida três vezes ao dia (8, 14 e 17 h). O probiótico comercial 129 

utilizado foi composto pelas bactérias: Bacillus subtilis (3,4x109 UFC g-1), Lactobacillus 130 

plantarum (1,2x109 UFC g-1) e Pediococcus acidilactici (1,2x109 UFC g-1). As aplicações 131 

foram de acordo com as dosagens recomendadas pelo fabricante: na ração (2,0 kg de 132 

probiótico/tonelada de ração), utilizando-se no experimento 0,002g de probiótico/g de ração. 133 

O probiótico foi diluído em água (± 5 mL) antes de ser incorporado na quantidade de ração 134 

para cada unidade experimental em um dos horários diários. Já nos tratamentos com probiótico 135 

na água, as adições eram semanais como recomendado pela empresa (1 kg de probiótico para 136 

10.000 m²), sendo então estabelecido 0,01; 0,03 e 0,06 g de probiótico por unidade 137 

experimental nos tratamentos PA1, PA3 e PA6, respectivamente. Além disso, o probiótico foi 138 

adicionado na água sempre após a renovação de água das unidades experimentais dos 139 

tratamentos com uso de probiótico na água (PA1, PA3, PA6 e PRA). A renovação de água das 140 

unidades experimentais foi realizada de acordo com a observação das concentrações de 141 

amônia total e nitrito (70 % do volume).  142 

O monitoramento dos parâmetros físicos e químicos da água, como temperatura, pH, 143 

condutividade elétrica e oxigênio dissolvido, foi realizado diariamente pela manhã em todas 144 

as unidades experimentais utilizando um aparelho medidor multiparâmetro portátil, que 145 

apresenta esses dados de forma simultânea. A turbidez foi verificada com auxílio de um 146 

aparelho tubidimetro uma vez a cada sete dias, mesmo período para a análise de alcalinidade 147 
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que seguiu os métodos descritos pela APHA(14), adicionando cinco gotas de indicador metil 148 

laranja  (0,05g dissolvido em 100mL de água destilada), e titulou-se usando uma solução-149 

padrão de H2SO4 (a normalidade igual a 0,02), até a viragem para a cor laranja fraca, onde o 150 

cálculo da alcalinidade total será: quantidade de H2SO4 utilizada x 0,02 x 50 x 1000/volume 151 

da amostra. Os níveis de amônia total e nitrito foram verificados incialmente preparando os 152 

reagentes (10g de salicilato de sódio para 20mL de água destilada, deixando a solução no 153 

escuro até o momento do uso; solução de nitroprussiato de sódio, 0,02g para 100mL de água 154 

destilada; e solução de citrato de sódio alcalino:  1 volume da solução de citrato para 2 volumes 155 

de hipoclorito de sódio) e pipetou-se 200 uL da amostra e foi adicionado 250uL de cada 156 

reagente, e após homogeneizar em vórtex, as amostras foram deixadas no escuro por meia 157 

hora e lidos no espectrofotômetro à absorbância de 650nm, segundo a metodologia descrita 158 

pela UNESCO(15), três vezes por semana. A análise de nitrito também foi realizada três vezes 159 

na semana e seguiu a metodologia de Bendschneider & Robinson(16), com a pipetagem de 500 160 

uL de amostra e adiciona 100uL de cada reagente Diazotizing (sulfanilamida e HCl) e 161 

Coupling (solução de N-1 Naftil etilenodiamino dihidrocloreto), e após homogeneizar no 162 

vórtex, levou-se ao escuro por meia hora e leu-se no espectrofotômetro com leitura a 543 nm 163 

de absorbância. 164 

Para as análises de quantificação da matéria orgânica, antes do início do experimento, 165 

o sedimento do fundo de um viveiro de uma piscicultura local foi coletado, transportado até o 166 

laboratório e adicionado 1 cm deste sedimento no fundo de cada unidade experimental, para 167 

posteriormente adição de água tratada e aeração.  No início do experimento, uma amostra de 168 

sedimento foi coletada e congelada e esse mesmo procedimento foi realizado em cada unidade 169 

experimental ao final do experimento. As amostras de sedimento foram maceradas, pesadas e 170 

analisadas quanto a quantidade de matéria orgânica em laboratório utilizando a técnica de 171 

oxidação de matéria orgânica com dicromato de potássio e ácido sulfúrico descrita por Sá(17). 172 

Após pesadas as amostras, foi adicionado 10 mL de solução de dicromato de potássio e após 173 

agitação, adicionou-se 20 mL de H2SO4 concentrado agitando por 1 minuto. Após período de 174 

descanso por meia hora, acrescentou-se água destilada (100mL), a amostras foram filtradas 175 

em suspensão em papel filtro Whatman. O filtro e os resíduos foram lavados com água 176 

destilada e recuperado o material filtrado e a água de lavagem. Adicionou-se 4 gotas de solução 177 

indicadora ferroína, e titulou-se com sulfato ferroso (0,5 de normalidade), até a virada da cor 178 

de verde claro para intenso, e continuou-se a titulação até a cor mudar para azul ou vermelho. 179 

Onde a quantidade de dicromato de potássio consumida na reação é proporcional a quantidade 180 
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de carbono orgânico oxidável na amostra(17). 181 

Os parâmetros de qualidade de água e quantidade de matéria orgânica do sedimento 182 

foram analisados inicialmente quanto à normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk(18) assumindo 183 

0,05 como nível de significância, e quanto a homocedasticidade das variâncias das 184 

concentrações pelo teste Cochran(19), respectivamente. Posteriormente, os dados foram 185 

analisados pela ANOVA One-way, sendo identificadas as diferenças entre os tratamentos pelo 186 

teste de Tukey, ao nível de probabilidade de 5%.  187 

 188 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 189 

Os parâmetros relacionados à qualidade da água são fatores que influenciam o estado 190 

fisiológico dos animais. As médias e desvio padrão dos parâmetros de qualidade de água 191 

monitorados durante os 60 dias experimentais com diferentes formas de uso de probiótico na 192 

recria de tambaqui estão descritas na tabela 01.  193 

Tabela 01 - Parâmetros físicos e químicos de qualidade de água na criação de juvenis 194 
de tambaqui com diferentes usos de probiótico comercial durante 60 dias. 195 

Fonte: Própria (2022). OD, oxigênio dissolvido; CE, condutividade elétrica. Controle, sem uso de probiótico; PA1, 196 
uso de probiótico na água seguindo a recomendação do fabricante; PA3, uso de probiótico na água em quantidade 197 
3 vezes acima do recomendado pelo fabricante; PA6, uso de probiótico na água em quantidade 6 vezes acima do 198 
recomendado pelo fabricante; PR, uso de probiótico fornecido junto a ração; PRA, uso de probiótico fornecido 199 
junto a ração e a água na quantidade recomendada pelo fabricante. Letras subscritas diferentes na mesma linha 200 
indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey (P<0,05). 201 
 202 

Não houve diferença significativa (P>0,05), quanto as variáveis temperatura, oxigênio 203 

dissolvido, condutividade elétrica, amônia total, nitrito e alcalinidade entre os tratamentos. A 204 

variável temperatura além de não apresentar grandes amplitudes de variações durante o período 205 

experimental, manteve-se dentro da faixa definida para o tambaqui na natureza, entre 26 e 30 206 

ºC(20), e pouco abaixo do limite inferior da faixa definida por Izel(21) para o bom desempenho 207 

produtivo no cultivo da espécie, entre 27 e 30 ºC.  208 

Tratamentos T (° C) 

OD 

(mg/L) pH CE 

Turbidez 

(UNT) 

Amônia 

total  

(mg/L) 

Nitrito  

(mg/L) 

Alcalinidade 

(mg/L 

CaCO ³) 

CTL 26,23±0,12a 6,21±0,21a 7,39±0,02b 342,88±6,14a 73,60±23,06 b 0,35±0,11a 3,91±1,93a 58,39±7,71a 

PA1 26,35±0,17a 6,23±0,12a 7,46±0,02ab 338,83±2,02a 110,97±20,95ab 0,53±0,19a 4,82±0,74a 56,44±9,99a 

PA3 26,4±0,19a 6,41±0,14a 7,45±0,04ab 343,75±0,37a 109,65±15,68ab 0,45±0,07a 3,63±0,78a 58,33±7,21a 

PA6 26,44±0,29a 6,31±0,11a 7,48±0,02 a 342,29±6,33a 94,61±44,72ab 0,50±0,14a 3,75±0,49a 56,74±10,91a 

PR 26,31±0,14a 6,36±0,14a 7,43±0,04ab 342,89±6,13a 121,86±19,19ª 0,47±0,27a 3,54±1,16a 65,18±3,99 a 

PRA 26,37±0,11a 6,40±0,04a 7,47±0,02ab 342,47±5,40a 122,91±13,40a 0,41±0,02a 4,03±0,54a 61,74±4,00 a 
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Essas variações não causam prejuízos para a espécie, visto que, não foi verificado 209 

alterações comportamentais nos peixes, e o tambaqui é uma espécie com boa adaptabilidade ao 210 

ambiente, e temperaturas em limites superiores tendem a se tornarem críticos com uma maior 211 

facilidade que os inferiores(22). O parâmetro oxigênio dissolvido, manteve-se em nível aceitável, 212 

dentro de uma faixa entre 4 e 8 mg/L para a criação de juvenis de tambaqui(23), inclusive todos 213 

os tratamentos com probiótico apresentaram maiores valores para esse parâmetro que o 214 

controle.  215 

A alcalinidade se manteve ideal para o cultivo da espécie, acima de 30 mg/L CaCO3(24) 216 

além disso, a alcalinidade funciona como tampão regulador da água, a capacidade tampão da 217 

água às variações de pH é maior quando a alcalinidade da água supera 50 - 60 mg/L CaCO3(25), 218 

nível no qual foi determinada neste trabalho, sendo que, em valores menores do que 20 mg/L, 219 

pode determinar altas oscilações de pH, dificultando o desempenho satisfatório da produção.  220 

A condutividade elétrica fornece informações importantes sobre o metabolismo do 221 

tanque, valores altos, indicam grau de decomposição elevado enquanto baixos indicam 222 

acentuada produção primária de algas e microrganismos aquáticos, sendo, portanto, uma 223 

maneira de avaliar a disponibilidade de nutrientes nos ecossistemas aquáticos(26). A média para 224 

condutividade mostrou-se estar dentro da faixa ótima para a piscicultura, entre 120 µS/cm e 225 

500µS/cm(27), não causando interferência na produção da espécie(28). 226 

O valor pH do grupo PA6, probiótico na água em concentração seis vezes maior que a 227 

indicação do fabricante, foi superior (P>0,05) ao do grupo controle, sendo superior (p>0,05; 228 

7,48) aos demais grupos. Apesar disso, o valor é próximo ao valor neutro e está acordo com os 229 

valores de referência (entre 6,0 e 9,0) propostos pela resolução Conama 357/2005(29) para águas 230 

doces classe 2 e dentro da faixa ideal para o cultivo de peixes, entre 6,5 – 8,0(30). 231 

Quanto a turbidez, esta possui estreita relação com a concentração de sólidos totais e 232 

com a quantidade de matéria orgânica, presença de algas e microrganismos microscópicos no 233 

sistema, onde a elevação aumenta à demanda de oxigênio(31), o que dificulta a penetração de 234 

luz na água e consequentemente pode influenciar na percepção e captura do alimento pelos 235 

peixes. Todos os tratamentos utilizando probióticos apresentaram maiores índices de turbidez, 236 

comparados com o grupo controle (P>0,05). Dentre eles, o PA6 apresentou menor valor (94,61 237 

UNF), sendo o único entre os tratamentos com adição de probiótico que se manteve de acordo 238 

com a resolução do CONAMA(29) que admite valores de turbidez inferiores a 100 UNT 239 

(Unidades Nefelométricas de Turbidez). Enquanto isso, os tratamentos PR e PRA apresentaram 240 

os maiores índices de turbidez, estando fora do ideal para a piscicultura. 241 
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Boa parte da amônia presente nos viveiros é resultado da decomposição microbiana da 242 

matéria orgânica (algas mortas, fezes, restos de ração, etc.). A amônia total engloba o gás 243 

amônia (NH3 - forma tóxica) e o íon amônio (NH4 - forma pouco tóxica). Quando o aporte de 244 

amônia é maior que a capacidade de degradação, a concentração se eleva. O pH e a temperatura 245 

da água de cultivo irão determinar o quanto da amônia total está na forma tóxica e não tóxica, 246 

pois a elevação deles faz com que o íon amônio se transforme em gás amônia, aumentando a 247 

concentração desta. Neste trabalho, os valores de amônia não diferiram estatisticamente entre 248 

os tratamentos, sendo o tratamento com concentração de probiótico indicada pelo fabricante 249 

(PA1) o que apresentou maior concentração de amônia total. Além disso, todos os tratamentos 250 

com utilização de probiótico apresentaram maior concentração de amônia total que o grupo 251 

controle. No entanto, os valores aqui encontrados estão de acordo com o aceitável para esse 252 

parâmetro conforme Kubitza(30), ficando abaixo de 1,5 a 2 ppm. Quando o pH é inferior a 8,5, 253 

verifica-se que NH4+ predomina. Sendo assim, apesar do pH da água dos tratamentos estarem 254 

acima de 7,0, a temperatura se manteve amena contribuindo para que a amônia se mantivesse 255 

estável, assim como as práticas de manejo adotadas para evitar descontrole desse parâmetro. 256 

Farias et al.(32) também encontraram valores para o mesmo parâmetro abaixo do acima descrito 257 

(0,7±0,1 a 1,4±0,1 mg/L-1) em tratamentos com probiótico na ração na água de cultivo de 258 

tambaqui, estando ideais para a espécie.  259 

O nitrito é resultante do processo de oxidação de bactérias, principalmente as 260 

nitrossomonas sobre a amônia. Neste trabalho encontrou-se valores consideravelmente altos de 261 

nitrito. A concentração ideal de nitritos totais para a piscicultura deve ser abaixo de 0,5 mg/L 262 

até 1,0 mg/L, valores acima do recomendado pode causar redução no crescimento, resistência 263 

dos peixes à doenças e consequentemente a morte(33). Sendo assim, o presente estudo 264 

apresentou condições fora da faixa favorável para a espécie. O mesmo aconteceu no trabalho 265 

de Santos(34), utilizando diferentes sistemas com adição de probiótico na água de tambaqui onde 266 

os níveis de nitrito na água dos sistemas permaneceram altos em todos os tratamentos (>0,5). 267 

Assim como no experimento acima citado, a alta concentração de nitrito nos tratamentos deste 268 

estudo pode estar relacionadas a baixa eficiência das bactérias nitrificantes na transformação 269 

do nitrito em nitrato, fato que poderia levar a altos índices de acidez nos tanques, pelo aumento 270 

da demanda de oxigênio no processo de oxidação da amônia, visto que, com a baixa 271 

concentração de oxigênio dissolvido o nitrito pode vir a se acumular na água e deixa de ser 272 

convertido em nitrato dificultando a absorção de oxigênio pelos peixes(35). Apesar disso, a 273 

acidez da água se manteve estável em todas as formas de uso testadas, não sendo detectadas 274 
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alterações comportamentais que demonstrassem estresse, ou mortalidade, sugerindo que apesar 275 

das elevações no nitrito a adição de probióticos não causa malefícios ao tambaqui. 276 

A matéria orgânica depositada no fundo dos viveiros sofre um contínuo processo de 277 

decomposição por microrganismos no meio. Fatores como a disponibilidade de oxigênio na 278 

interface da água estão entre os mais importantes na influência sobre esse processo de eficiência 279 

e velocidade da decomposição, para que não sejam gerados produtos tóxicos aos animais.   280 

Na Tabela 02 estão dispostos os dados obtidos para a quantidade de matéria orgânica do 281 

lodo na criação de juvenis de tambaqui de acordo com a forma de uso de probiótico. 282 

Tabela 02 - Dados de matéria orgânica do lodo na criação de juvenis de tambaqui com 283 
diferentes usos de probiótico comercial durante 60 dias. 284 

Tratamentos Quantidade de matéria orgânica (mg CO2/g) 

Inicial 908,78ª 

Controle 858,40ab 

PA1 849,65ab 

PA3 798,16b 

PA6 803,08b 

PR 844,54ab 

PRA 893,97a 

Fonte: Própria (2022). Inicial, tempo zero; Controle, sem uso de probiótico; PA1, uso de probiótico na água 285 
seguindo a recomendação do fabricante; PA3, uso de probiótico na água em quantidade 3 vezes acima do 286 
recomendado pelo fabricante; PA6, uso de probiótico na água em quantidade 6 vezes acima do recomendado pelo 287 
fabricante; PR, uso de probiótico fornecido junto a ração; PRA, uso de probiótico fornecido junto a ração e a água 288 
na quantidade recomendada pelo fabricante. Letras subscritas diferentes indicam diferenças significativas pelo 289 
teste de Tukey (P<0,05). 290 

Todos os tratamentos do presente experimento iniciaram com 908,78 mg CO2/g de 291 

matéria orgânica no lodo dos tanques, e no fim do experimento mostrou ter havido diminuições 292 

entre os tratamentos em comparação com a quantidade inicial de cada unidade experimental e 293 

também comparado com o tratamento controle. Demonstrando que a utilização de probiótico 294 

na água e/ou na ração pode acelerar o processo de oxidação da matéria orgânica no viveiro. Os 295 

tratamentos PA3 e PA6 demonstraram melhor desempenho degradação da matéria orgânica no 296 

lodo, (p>0,5; 798,16 e 803,08), o que pode indicar que o aumento da concentração de probiótico 297 

na água pode acelerar essa diminuição. Enquanto isso, o tratamento com probiótico na ração e 298 

na água apresentou desempenho inferior aos demais relativo a degradação da matéria orgânica 299 

nos tanques, o que pode ter influenciado o resultado referente a turbidez superior nesse 300 

tratamento. Assim como neste trabalho Lindoso(36) utilizando probiótico na ração e na água de 301 
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L. vannamei, não obteve resultados significativos sobre melhora da qualidade da água e 302 

biorremediação. 303 

CONCLUSÕES 304 

Todos as formas de uso do probiótico se mantiveram dentro do aceitável para a 305 

piscicultura nos parâmetros de qualidade da água e somente o tratamento com probiótico na 306 

água em maior concentração utilizada se manteve no nível recomendável de turbidez para o 307 

cultivo de peixes, e a forma de uso do aditivo na água e na ração simultaneamente, se mostrou 308 

inviável com base nesse parâmetro. 309 

 Encontrou-se valores de nitrito acima do considerado ideal para a piscicultura em todos 310 

os tratamentos inclusive o grupo controle, o que pode indicar que valores maiores de oxigênio 311 

dissolvido na água influenciaria a um melhor ambiente de cultivo.  312 

O uso de probiótico na água, em concentrações acima da recomendada pelo fabricante 313 

diminui significativamente a quantidade de matéria orgânica no lodo do fundo do tanque, e 314 

pode de atingir melhores resultados em tempo prolongado.  315 

O uso de probiótico em quaisquer que sejam as formas de aplicação não substitui as 316 

Boas Práticas de Manejo para melhoria da qualidade da água e sim age como aliado no manejo 317 

do ambiente aquático. 318 
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